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Projecto de Recomendação 
Tendo em conta que os problemas de insucesso e abandono escolares não são questões que digam respeito apenas a cada jovem que lida diariamente com eles, mas que responsabilizam também toda a sociedade, são apontadas algumas estratégias que permitem a todos intervir de uma forma construtiva, tais como:

1. Assegurar a continuidade entre os vários ciclos;
2. Reduzir o número de alunos inscritos por turma;

3. Praticar pedagogias diferenciadas, ou seja, atender a cada jovem como um ser único e, portanto, com características e dificuldades específicas.

O insucesso é, por vezes, manifestado logo nos primeiros anos de vida escolar, isto é, no primeiro ciclo. A este facto acresce a leitura de que não poderá haver retenções no primeiro ano deste ciclo de estudos, pelo que as situações, muitas vezes, se estendem no tempo sem resolução. Face a isto, o insucesso manifesta-se no segundo ano, agravando-se nos anos posteriores. Contudo, para possivelmente encontrarmos uma medida eficaz como forma de combate à retenção nos primeiros anos de vida escolar, teremos de remeter ao ensino pré-escolar a tomada de medidas que contribuam para a prevenção do insucesso, pois o número cada vez mais elevado de crianças que o frequentam torna fundamental a incidência da nossa atenção nestes primeiros anos de vida escolar. 
De salientar que as taxas de retenção a nível nacional têm “zonas negras” na mudança de ciclo (1º ciclo, 2ºciclo, ensino secundário), sendo de salientar os 2º, 5º, 7º, 10º e 12º anos. Este facto deve-se ao desenvolvimento do ensino como a soma de partes isoladas que constituem um todo, isto é, progredindo por etapas distintas e não como uma unidade, contribuindo para que cada parcela tenha um comportamento autista, de algum modo ignorando o estádio precedente e o posterior. Deste modo, e sendo a diferença entre os ciclos demasiado significativa, os alunos não conseguem adaptar-se, originando problemas ao nível do rendimento e, em muitos casos, insucesso escolar. Assim sendo, o Governo deve optar por criar mecanismos que visem a sensibilização dos agentes educativos para a necessidade de optar por metodologias eficazes que se centrem no ensino como uma unidade, mantendo uma linha condutora entre os diferentes estádios do ensino e assim contribuir para melhores desempenhos individuais. Na nossa perspectiva, tais medidas governamentais traduzir-se-iam não só num decréscimo do insucesso, mas também, pelos mecanismos que operariam, num maior aproveitamento daqueles que, tendo terminado uma licenciatura, poderiam contribuir para o sucesso dos alunos.
A segunda medida passa pela redução do número de alunos por turma como forma de alcançar melhores desempenhos. Com esta redução, os professores poderão ter uma multiplicidade de formas de leccionar (indo de encontro à primeira medida assinalada que visa a implementação de metodologias que contemplem o sucesso), através das quais os alunos apreenderão melhor os conceitos dados, promovendo a motivação de docentes e discentes. A redução levará a que o professor possa estar também mais atento às dificuldades de cada aluno enquanto ser individual e, assim, apoie o mesmo nos conteúdos de maior dificuldade. Assim sendo, os alunos podem centrar na escola o ponto de partida e o ponto de chegada do sucesso, e todo o tempo que resta após as aulas pode ser aproveitado na realização de actividades extra-curriculares, também elas importantes.
Sabe-se, no entanto, que esta medida provoca um aumento significativo no número de turmas; contudo, seria necessário também um maior número de professores, contribuindo igualmente para a redução das taxas de desemprego na área do ensino.
Por fim, a terceira e última medida, está relacionada com a prática de pedagogias diferenciadas, atendendo a cada jovem como um ser único e, portanto, com características e dificuldades específicas. Com isto, pretendemos afirmar que seria pertinente a criação de um Núcleo de Tutoria em cada escola, através do qual os alunos são acompanhados em todos os níveis, tanto escolares como pessoais, de forma a impedir que estes tenham problemas no seu rendimento. Deste modo, cada aluno será acompanhado nos assuntos em que tenha maior dificuldade, criando empatia não só com o seu professor - tutor, mas também com toda a comunidade educativa.
Este item também abrange alunos com os mais diversos problemas, pois, como sabemos, são poucas as escolas a nível nacional que estão preparadas para receber alunos com necessidades educativas especiais. Para além disso, com a criação deste Núcleo, seria possível permitir a admissão de pessoas com formação para o acompanhamento dos casos mais problemáticos, com vista à inserção do aluno na vida activa.
